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INTRODUÇÃO:  As  primeiras  práticas  de  enfermagem  eram  focadas  no  fazer 

manual, mas muito se evoluiu. Hoje, a enfermagem tem sua prática baseada no 

conhecimento cientifico, sendo a sistematização da assistência o ponto essencial 

na  cientificidade  da  assistência  de  Enfermagem.  OBJETIVO:  Conhecer  as 

dificuldades percebidas pelo enfermeiro para implantação da Sistematização da 

Assistência de Enfermagem (SAE). METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, realizada com 14 enfermeiros que atuam em um hospital público de 

Caxias - MA. Realizaram-se entrevistas e as falas foram gravadas e transcritas na 

íntegra.  RESULTADOS  E  DISCUSSÃO:  A  análise  dos  dados  foi  realizada 

buscando apreender conteúdos sobre a percepção dos enfermeiros em relação a 

SAE, desenvolvimento da assistência de enfermagem na instituição, dificuldades 

para a implantação da SAE, importância da SAE para a qualidade da assistência 

de  enfermagem.  Os  dados  revelaram  que  os  enfermeiros  têm  conhecimento 

sobre  a  SAE  e  a  concebem  como  um  método  facilitador  e  orientador  da 

assistência  de  enfermagem.  Muitos  relatam  a  preocupação  com  o  cuidado 

prestado ao paciente,  mesmo não existindo a SAE na instituição,  e  procuram 

atender o paciente de maneira holística, bem como ressaltam a necessidade da 

implantação da SAE na instituição.  Os enfermeiros enumeraram uma série de 

dificuldades, que englobam fatores institucionais, operacionais, dimensionamento 

do  pessoal  de  enfermagem  inadequado,  acúmulo  de  funções,  excesso  de 
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trabalho, rotatividade dos pacientes em alguns setores, a falta de um programa de 

educação  continuada  e  a  inexistência  de  cobrança  da  instituição  quanto  à 

aplicação  do  processo.  Esses  são  os  principais  fatores  que  interferem  na 

aplicabilidade da SAE.  Todos os entrevistados referiram-se a SAE como uma 

ferramenta  importantíssima  para  a  qualidade  da  assistência  de  enfermagem 

prestada ao cliente, além de proporcionar o trabalho em equipe, a organização do 

serviço de enfermagem e a melhor comunicação entre a equipe multiprofissional, 

além de fornecer dados para a instituição e para a pesquisa, viabilizando um re-

encontro da enfermagem com sua essência. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-

se  com  esta  pesquisa  que  existem  dificuldades  a  serem  enfrentadas  pelos 

enfermeiros, mas também percebemos que os enfermeiros têm uma opinião bem 

definida quanto à importância da SAE e à necessidade de sua implantação na 

instituição.

Descritores:  Cuidados de Enfermagem. Assistência ao Paciente. Processos de 

Enfermagem. 
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